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Preâmbulo 

O Relatório de Fechamento do Exercício pela Gerência Executiva tem por objetivo 

a realização de registros de alguns dados que traduzam a análise do desempenho 

da empresa no período decorrido de um ano, bem como observações particulares 

pertinentes a essas informações.  

A consecução de resultados está bastante ligada a uma definição de metas bem 

definidas, para isso é fundamental que estas metas sejam estabelecidas de forma 

clara e que sejam, sobretudo, exequíveis do ponto de vista operativo e financeiro 

e nada traduz melhor essa missão do que a implantação e a execução de uma 

gestão orçamentária bem executada.  

O orçamento é uma ferramenta de controle que nos possibilita balizar as despesas 

que foram previstas para que se alcance o objetivo planejado para o exercício. No 

caso particular de uma gestão distrital esses valores têm de espelhar a necessidade 

plena de funcionamento e a manutenção da infraestrutura e os valores devem ser 

seguidos e aplicados efetivamente. Quando há cortes ou readequação arbitrária 

por anos consecutivos corre-se o risco de inviabilização do projeto em momentos 

futuros. Assim é imperioso observar que quaisquer alterações no valor considerado 

devem ser realizadas de comum acordo pelos membros do conselho de 

administração levando em conta o reflexo das limitações no plano operativo anual. 

Outro aspecto importante deste relatório é o registro de ocorrências relevantes ao 

longo do exercício do ponto de vista econômico-social quer seja no âmbito 

nacional; quer seja regional que impactam direta ou indiretamente no 

funcionamento do Distrito a nível organizacional ou mercadológico a nível parcelar. 
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Dados do Perímetro 
 

Quem somos 
 

O DINC, fundado em 02 de abril de 1989 é uma instituição privada sem fins 

lucrativos (associação civil), que tem por objetivo a Gestão do fornecimento de 

água para irrigação aos usuários instalados no Perímetro de Irrigação Senador 

Nilo Coelho, bem como a prestação de serviços a ele relacionados. 

Nossa atuação é regulada por Contrato de Delegação celebrado com a 

CODEVASF – Cia. De Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e Parnaíba e 

está fundamentado nos objetivos de Administrar, Operar, Guardar e Manter a 

Infraestrutura Pública de Irrigação de Uso Comum, amparado na lei de irrigação 

no. 2.787, de 11 janeiro de 2013. 

A empresa é administrada pelos próprios produtores representados por um 

Conselho de Administração formado por sete membros e um Conselho Fiscal 

composto por três membros 

A gestão executiva e Operativa do projeto fica a cargo do quadro funcional do 

Distrito comandado pela Gerência Executiva a quem cabe conduzir os interesses 

sociais, técnicos e financeiros em consonância com a política estabelecida pelo 

Conselho de Administração. 
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Ocupação por categoria e tipos de Cultura Implantadas 
 

Somos hoje 2.313 usuários. Sendo 1.958 pequenos produtores com lotes 

familiares e 355 pequenas, médias e grandes empresas. 
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4.5 Ocupação por Cultura  
 

CULTURA ÁREA % 
MANGA 7.598,9 35,62 

UVA 4.660,3 21,85 

GOIABA 2.274,5 10,66 

COCO 2.099,3 9,84 

BANANA 1.697,3 7,96 

ACEROA 1.254,3 5,88 

MANDIOCA 562,2 2,64 

MARACUJÁ 209,4 0,98 

PUPUNHA 145,0 0,68 

CAJÚ 135,0 0,63 

MILHO 102,5 0,48 

MAMÃO 82,6 0,39 

ABOBORA 57,4 0,27 

FEIJÃO 44,1 0,21 

MELANCIA 34,1 0,16 

MAÇÃ 1,6 0,01 

OUTROS 375,1 1,76 

TOTAL 21.333,50 100 
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Cenário e Ambiência em 2013 
 

Quadros Diretivos 

 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
PRESIDENTE JOSIVAL COELHO DE AMORIM PEQ. MÉDIAS PRODUTORES 

VICE-PRESIDENTE FRANCISCO DE A. NUNES PEQUENOS PRODUTORES 

SECRETÁRIO AMAURI JOSÉ BEZERRA PEQ. MÉDIAS EMPRESAS 

MEMBRO HIROTO YUKIHARA PEQUENOS PRODUTORES 

MEMBRO JOSÉ NUNES FILHO PEQUENOS PRODUTORES 

MEMBRO JOSCÉLIO CAVALCANTE DE SOUZA PEQUENOS PRODUTORES 

MEMBRO AGROBRÁS – SILVIO MEDEIROS GRANDES EMPRESAS 
 

CONSELHO FISCAL 
PRESIDENTE JOSÉ LOYO ARCOVERDE JÚNIOR PEQUENOS PRODUTORES 

SECRETÁRIO GAUBRE AGR. LTDA (MARCOS MEDEIROS) PEQ. MÉDIAS EMPRESAS 

MEMBRO ARA TECIDOS LTDA (ANTÔNIO LUCENA) GRANDES EMPRESAS 
 

CORPO GERENCIAL 
GERENTE EXECUTIVO PAULO H. P. SALES GE 

GER. DE ADM. E FINANÇAS LÚCIA H. MIRANDA GA 

GER. DE OPERAÇÕES HUMBERTO ARRUNÁTEGUI GO 

GER. DE MANUTENÇÃO ASCÂNIO MOTA GM 
 

CORPO GERENCIAL 
PRESIDENTE ELMO VAZ 

SUPERINTENDENTE JOÃO BOSCO LUCENA AMORIM 

DIRETOR DE IRRIGAÇÃO / DF JOSÉ SOLON BRAGA 

GERENTE DE IRRIGAÇÃO DA 3ª SR JOSÉ COSTA 

FISCAL DO CONTRADO CODEVASF / CONSELHO CLÁUDIO BALTAZAR 
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Destaques de 2013 

 

Destaque dos pontos positivos 
 

 Especial atenção em manter índices de aproveitamento do horário reservado 
nas estações de bombeamento principais atingindo aproveitamento de 98%. 

 Redução significativa no número de estações de bombeamento (só 4 das 37) 
que tiveram que pagar energia completa e está foi valor mínimo. Antes a 
situação era inversa. 

 Utilização mensal de uma demanda de 28.674 km dos 28.536 km 
contratado. 

 Em 2013 registramos uma demanda de agua alta pelo clima e bombeamos no 
ano 326.015.962m³ com um consumo mínimo mensal de 24 milhões e 
máximo de 32 milhões. 

 Economia na conta de energia de R$ 4.064.597,61, pelo uso do horário 
reservado. 

  O custo médio da agua pressurizada em 2013 foi de R$ 56,65/1000m³ 
quando em 2012 foi de 70,71. 

 Custo médio de agua pela captação da estação bombeamento principal de R$ 
12,77/1000m³ em 2012 foi de R$ 16,44/1000m³. 

  Melhoria no processo de Contratação de Serviços: 
a. Divulgação no sitio do DINC; 

b. Padronização nas negociações (implantação de NP); 

c. Aumento do número de empresas participantes; 

d. Valores dos contratos inferiores ao valor orçado pelo DINC; 

 Melhorias no Sistema de Gestão ERP, produziram ganhos como a geração de 

relatórios mais confiáveis, mais transparência nos resultados, diminuição do 

retrabalho,  

 Restruturação de nossa área de RH; 

 Adoção da Identificação da origem dos depósito, otimizando o controle de 

recebimentos x baixas através de banco (DEPÓSITOS IDENTIFICADOS); 

 Sinalização das estradas de serviço à margem dos canais; 

 Implantação Resolução do CA permitindo o parcelamento de débitos do 

usuários; 
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 Ações da CODEVASF 
a. Construção centro de Manutenção e aparelhamento, torno, 

balanceadora. 
b. Processos licitatórios de obras como: limpeza, melhoramento e 

ampliação de seis reservatórios das 20 existentes. 
c. Processos licitatórios para estudo executivo da implantação de 6 

reservatórios pulmão. 
d. Licitação da ampliação, modernização do sistema de automação. 
e. Substituição dos mediadores de vazão nas 33 estações de 

bombeamento de uso do Nilo Coelho. 
f. Instalação dos transformadores das estações remotas no canal 

principal. 
 
 

Destaque dos pontos Negativos 
 

 Reincidência dos casos de invasões em terras públicas sob guarda da 
CODEVASF; 

 Aumento preocupante de assentamentos de Sem-Terra em áreas públicas 
no perímetro. Destaque para a Invasão da Área de Reserva Legal em Casa 
Nova; 

 Aumento expressivo e desordenado de invasões e construções de de casas 
nas vilas refletindo problemas de ordem social e impactando na gestão do 
DINC: 

a) Aumento do número de acidentes e incidentes envolvendo 
veículos nos canais de irrigação (com e seu vítimas fatais); 

b) Aumento da demanda por água pelos moradores; 

 Ainda o estado operacional do CP 1 e canais secundários que nos obriga em 
muitos casos a operar com níveis cautelosos; 

 Perda gradual da capacidade de armazenamento pelo estado de 
assoreamento e crescimento de taboa dos reservatórios; 

 Possibilidade de início de racionamento de fornecimento em decorrência 
de informação da CHESF de que iríamos chegar a 10% em dez/12 – fato que 
não ocorreu em decorrência das chuvas do fim do ano. 

 Impacto da alta temperatura impactou em algumas culturas de forma 
negativa (ex.: acerola que teve um alto índice de abortamento de flores); 

 Resolutividade por parte da nossa assessoria jurídica em tempo hábil.  
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Desempenho Financeiro 
 

Despesas x Arrecadação 
 

MÊS ORÇADO DESPESAS DESEMBOLSO ARRECADADO

01/13 1.763.853   2.039.821   2.350.353        2.753.818        

02/13 1.824.645   1.592.216   2.095.734        2.231.324        

03/13 1.840.371   1.782.442   1.836.095        2.535.015        

04/13 2.118.649   1.985.197   1.841.911        2.611.718        

05/13 2.484.090   1.985.062   2.018.136        2.175.836        

06/13 2.783.895   2.098.662   2.201.358        1.854.698        

07/13 2.444.230   2.842.307   2.328.925        2.588.366         
08/13 2.348.102   2.631.783   2.474.878        2.206.628        

09/13 2.363.932   2.775.514   2.960.502        2.133.812        

10/13 2.284.237   2.548.108   2.359.649        2.417.408        

11/13 2.142.735   2.108.211   2.583.974        2.430.875        

12/13 1.868.379   1.695.965   2.648.808        2.710.877        

TOTAL 26.267.118 26.085.289 27.700.321      28.650.374      

 -

 500.000

 1.000.000

 1.500.000

 2.000.000

 2.500.000

 3.000.000

 3.500.000

01/13 02/13 03/13 04/13 05/13 06/13 07/13 08/13 09/13 10/13 11/13 12/13

ORÇADO DESPESAS DESEMBOLSO ARRECADADO

 

A situação ideal é representada pela a seguinte condição: Arrecadação > Orçado > Despesas. Embora não tenhamos alcançado a 

arrecadação em 100% do faturado, os controles mantiveram-se eficientes para que as despesas não ultrapassassem as receitas.   

 

Aplicação das Despesas 
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Evolução do Faturamento 
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Evolução da Inadimplência 
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 Inadimplência Líquida corresponde ao percentual de contas emitidas no mês e não pagas até a data de vencimento; 

 Inadimplência Bruta corresponde ao percentual de contas emitidas no mês e não pagas até a emissão das contas vincendas. 
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Evolução Gráfica do Custo Fixo x Custo Varável 
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Indicadores Econômico-Financeiros 
 

 

ENDIVIDAMENTO 2011 2012 2013 X r

Endividamento Total 15,1% 16,0% 12,1% 14% -20%

Composição do Endividamento 119,7% 120,2% 97% 112% -19%

Composição do Endividamento Bancário 0,0% 0,0% 0,0% 0%  

Alavancagem 0,0% 120,2% 113,8% 78%  

Dívida Líquida 0,0% 0,0% 0,0% 0%  

Liquidez Corrente 5,25 5,22 7,57 6,01 44%

Liquidez Geral 5,13 5,19 8,26 6,19 61%

Liquidez Seca 5,02 5,06 7,37 5,82 47%

EBITDA 2011 2012 2013 X r

LAIR 958.197          1.554.890    1.585.706    1.366.264    65%

(+) Resultado Financeiro 29.258-         41.665-         35.462-          

(=) EBIT 958.197          1.525.632    1.544.041    1.342.623    61%

(+) IR/CSLL -                   -                -                -                 

(+) Depreciação 417.607          483.492       415.671       438.923       0%

(+) Amortização -                   -                -                -                 

(=) EBITDA 1.375.804       2.009.124    1.959.712    1.781.547    42%

LIQUIDEZ E SOLVÊNCIA

LIQUIDEZ

GERAÇÃO POTENCIAL DE CAIXA
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NECESSIDADE DE CAPITAL DE GIRO 2011 2012 2013 X r

Contas a Receber 9.280.192       10.873.236 10.136.774 10.096.734 9%

(+) Estoques 452.849          376.188       360.297       396.445       -20%

(-) Fornecedores 78.439             135.889       125.446       113.258       60%

NCG 9.654.602       11.113.535 10.371.625 10.379.921 7%

(÷) Receita Líquida 3.678.973       1.434.341    1.581.773    2.231.696    -57%

Gestão da NCG com Relação à Receita Líquida 262% 775% 656% 564% 393%

Tesouraria 789.516          1.375.734    2.539.802    1.568.351    222%

NCG 9.589.085       10.999.922 10.371.625 10.320.211 8%

CDG 8.616.360       10.313.487 11.856.352 10.262.066 38%

Saldo de Tesouraria (972.725)         (686.435)      1.484.727    (58.144)        -253%

CICLO OPERACIONAL X r

Prazo Médio de Estocagem - PME 5 dias 5 dias 5 dias 5 dias 0 dias

Ciclo Operacional 124 dias 137 dias 130 dias 131 dias 6 dias

CICLO FINANCEIRO

Prazo Médio de Pagamento - PMP 1 dias 2 dias 2 dias 1 dias 1 dias

Ciclo Financeiro 123 dias 136 dias 128 dias 130 dias 5 dias

GESTÃO DAS MARGENS 2011 2012 2013 X r

Evolução da Receita Líquida 3.678.973       4.633.642    5.369.413    4.560.676    46%

Evolução do Lucro Líquido 958.197          1.554.890    1.427.136    1.313.408    49%

Margem Liquida 26,05% 33,56% 26,58% 29% 2%

Competência Tributária 0,00% 0,00% 0,00% 0%  

Peso dos Juros -3,36% -2,66% -0,78% -2% -77%

Cobertura de Juros 2,11 x 2,52 x 2,08 x 2,24 x -1%

Eficiência Operacional - EBIT/RL 26% 33% 29% 29% 10%

Margem EBIT 26,05% 32,93% 28,76% 29% 10%

Margem EBITDA 37,40% 43,36% 36,50% 39% -2%

ANÁLISE DOS CICLOS

MODELO FLEURIET

GESTÃO DE CAIXA E FLEURIET
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Desempenho Operativo 
 

Evolução do Volume Bombeado 
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Custo Variável Médio do Perímetro 
 

DESCRIÇÃO UNIDADE 2009 2010 2011 2012 2013

CAPTADO Mil m³ 168.768           257.780           221.253           320.646           326.015           

CONSUMO Mil kWh 65.929              90.449              84.698              109.179           110.329           

CUSTO ENERGIA Mil R$ 9.677                11.973              12.176              15.854              13.440              

HORÁRIO RESERVADO % 31                      33                      34                      33                      33                      

ECONOMIA R$ 2.163.372        3.271.241        3.381.241        4.601.594        4.066.560        

EF. ENERGÉTICA kWh h/ 1000 m³ 391                   351                   383                   340                   354                   

CUSTO MÉDIO R$/ 1000 m³ 57,34 46,45 55,03 49,44 43,18
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Economia Registrada pelo Uso do Horário Reservado 
 

 

 

Aproveitamento do Horário Reservado por EB 
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Desempenho da Manutenção 
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Demonstrações Contábeis 
1.1 BalaŶço PatƌiŵoŶial 
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1.2 DRE – DeŵoŶstƌação do Resultado do Exeƌcício 
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1.3 DMPL – DeŵoŶstƌação das MutaçƁes do PatƌiŵƀŶio LíƋuido 
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1.4 Notas Explicativas 
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1.5 Paƌeceƌ seŵ ƌeseƌvas 
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Informações de Contato 
 

Responsável pelas Informações: 

Paulo H P Sales 
Gerente Executivo 

CRA-PE 10.964 

ge@dinc.org.br 

Colaboração: 

Lúcia Correia – Gerente Administrativo-Financeira 

Humberto Arrunátegui – Gerente de Operações 

Gécio Antônio – Supervisor de Planejamento e Controle 

Dania  Almeida – Contadora 

 

 

Informações da Empresa 

DINC - Distrito de Irrigação Nilo Coelho 
Vila CS-1 – Perímetro Irrigado Senador Nilo Coelho – Petrolina -PE 

Tel 087 3986.3565 

www.dinc.org.br 

 


